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Òoyitihuaçâb do N. 22 45., , 

W. 
OSTA n votação a requific-.o do Sr. 

íiu JiaduRibeiro foi approvinia o igual 
outro requítrimetilo do íár. Alvcc Bronco 
pura qno eu uoraensee uma Comniineâo com 
o fim iie apopicr a rrisioE ds (r.scr de- 
papparecer « dcriigoaldada que hu em dif- 
fereutçs Pi t-vinoOc na arrecsdcção do» rm* 
poitos. Ucqcev>ndo o Sr. Souto qua se* 
nomsaíse uma Coinmiííão esuepia! para 
proceder a um Projeeto de organisaçSo 
gerni para o isuercito lendo em vista fi» 
ordenançu íeita pelo Sr. Cunhü Mfettoí : 
foi njiprovedo. • 

Por.do-co cm diBCuícSo «a raqtWiinieK-- 
too do Sr. Lino o mesmo Sr. Deputaiio 
dioso que om quanto a 1 parto sra objec- 
4o de oc rccomniendar ao Governo , 
quo tal medulhn ntio tinha aido oetube- 
lecidü por Lei, mac merimente por um 
decreto do falecido Governo : e que b dia- 
íinçdo do Honra , g Gloria que ce deve 
dor n tropa Brneileira deve ser por uma 
Lei da Asscmbláa , 0 nesim esta 2 parto 
devia ir á uma Comminoao para dacenvoí- 
ver os meios da preposição. 

O Sr. Poula e Sousa; opoiuido o 11- 
iostre Orador demon»trou que tanibeiu 
^xistino muitas ordens millas, quo coíuo 
ísea tilo axistilo, c «atros que erüo [íg® 
trftngoiros fgtavíVo no mesmo crso : con- 
eluio pedindo qu« s segnmla « 1 pari? 

fiiiscn; n uma Çomniifíito para dftfítu 
niaior desenvolvimento. O 6r. Lniy cou- 

Tormnu-to com ti idéu do ."sr. Deputado 
t- cciv.oiísiicu que todos 03 tkalos , quo* 
tatu dado ctõo ruilu» (foi apoiado íoe_ 
ndrmsnte), porque a ConsliluiçSo ngu 
pmhondade pire. o Governo d«r oema- 
Ibanteg títulos ; c- r,6 tinr nuihorian 
pivroeie; c concluio dcaionatrundo qo« 
"taee tilüloo só eiQo dudoa u homens nial 
vistes , 0 quo fiatrSo aerviçws so Govor- 
no UanMíclo; devendo por esto pnccipia 
ptinanr etía RtViibuiçfio a ser da Assam- 
blúü Geral, o nlío do Governo que 03 
diivo uos boug aülbadoo paro oc p/Jr a esn 
geito , 0 votou quo 09 nomcoooe um? 
Cummlcpüo parn íraíar docteo objectos. 

O Sr. Fcrroir» do Mello corroborou aa 
oppiniões cmittidns polua Sra. Lino „ q 
Paula Souqu , 0 lembrou que no C-oyt- 
miot-ão de Consüluiçfto sjtiatia urn requeo 

. rimento f<;iio nu S<iSs.ao paesada a fim da 
que o Governo ndeeso cobrar m» direi• 
toi dos novóo titulo» a que nu» tinha dado 
o et» parecer ; e que aoítin se' podia holg 
enviar fi»tftindicação para dsr o soo me- 
recer : pedio, que em quanto a nuiiida« 
de d®-; ordens ao damoraany por msia icm" 
po a fim de que oa inimigos figadst-s do 
Brvir.;! trouxeasem por rngis tern[jo os mino 
inaignüs , por serem bem conhecidos por 
iodos os Brníileiros Scc. 

Posta a matéria á votação foi apprn- 
vndo que « 1 parte do requerimento do 



(• 9^ ) 

«» • I ! iv.s.íf a Co/nsriisí^e d* Coná» 
UluUoii: ucm ci àcj»uiícJa parttí s; ndo «í> 
j^cfu de: ijüica^íi igualnítnie {>. i á »;feío 
IliU ■ nuniiiSu cuiro ícqueiimeiuo do 
br. Paula Souza para qut; cksse uni pa- 
reci r tohrc cs iuulu&? c ordtns ccncfe» 
^í)as, C:c. 

ftt ss u leirura doParectr da Com- 
nújirio de Pvjdi-rcs 5'. bre o Diploma do 
Sr, D^puifcdo Franciscu de Sousa Ps-.r?.^ 
zo j, que por ne achar ít^el foi appro» 
vado : e iiiitroduíido u mesmo 5r. De. 
putado pretiou juraineuio j e iomoísag- 
sento. 

O Sr. Xavier de Carvalho requereu 
ft !eíiibr?nc;u éiü GoVvruo, que ce Ílseí» 
.te expttdir aa ordfn» necesíaríao para a 
Pruvinu.ia do Parabiba g ft Hm do proce- 
der o tilèiçdo de nflvoa Sciiadoreg pulo 
impedimento dos que te uchav^o repre- 
srntando nqtíellw Frovincia. Pedindo o 
Sr, Deputado o urgentin; nfio fei op. 
pr vado. 

O !n\ Oiioricoptdinílo qpalavra, re® 
qutreu açlusss um requerimento ecuque 
cí: adi. va sobre u l\le?a: cm cujopedo 
tuie o Dnfcclor dosTochigrafog sejaau- 
thoiisíído para fazer uo regimento eios 
í-.uphjí s 1 jchigruphoc as alterações conè 
víuieiites, (Ie5p«{limdo»oP5dt'míttindo»oS(l 

jçngíuearur ca ;euí venvinitiieofls, aueroen- 
tar o numero dos RedBÇtom, e poder 
imprimir osDiaiias em qualquer Typr® 
grephin, &c. Posto «in DiscussSo susti» 
tarão muifes idéas, efoifío ofrcrcsidao 

siiendiis porque ce eeiinjuitíem B a fesss 
encarregado tul objecío a uma empr?-» 
eíj ou que fosic por em quanto nppro- 
víido o reqtierimemo do Sr. Dirtetor 0 

«(ti quanto c;So í ppresui t.u" uma propor» 
t'4 sc bre b cíiípreza» etc. 

Alguns Srs. Dípulaf.lfvs demuníitint r.o 
ri inulliu.dc í?os Diarius pdn seu atra- 
z-), r tnexa.ticl Éo; outros contrariando 
vtras idtav« íuetentvtlo, que cllc-s se 

vSo inclísuen.vavtrii em um Ciover- 
• • ■ re f w que senfio devia «esbar com 
unia arte r.cvs, e dcdicad», iH i níces» 
sjiiaiiunte au Rra i!, e omito mais oo 

actual ejíaco de cousas, etc. 
Pondo st asemendís á voteçSc ; pr^r 

vrleceu o requerimerto íio br. Dirtc° 
ter, trif-ncs na parte de aujjnientar cc 
seus, vencimentos; (pi (gualínentc oppros 
vaca a s p&í te co emenda cfierccida pelo 
Sr. Ferreira de Mello , cue qucrqüo o 
Sr. Dírtctcr apresente ume proposáa 
para a empreza lios mesmos Diários lego 
qm? apareça quem a intenta. 

Tendo c.cidr) ui hora f/e so levantar o 
FstíSo , e híivendo cinda de ec irtietGi? 
da oídem cio cia, que be noi»eii^fSo de 
ConimiííÕes; foi propoito que eu hoo» 
Vescc Sesiío de tarde pairo esccfiffio cm 
se prorrogasse mais uma horo de Scod 
afio : prevalecendo ê eegunds jdéa 0 pes» 
3üü-3d a EleiçSo doe si-guintes Ccsiaica 

SÕS3. 
Coromisí^o'de Redtvc^So doo Leio os 

Sr». Limpo —— Luiz Ccsviiknoü: =— Arn" 
ojo Lirna. Para CcmmiasBo de Esoao 
de reforma da Ccnstiruiçío <=—Síp. Mi- 
renda Ribeiro ■■ Poula Sousa ; — Cob-j 
ta Carvalho. P«ra a CoítipjÍíjSo dc Rc« 
víííFÍo de Impcfitoo oo Srs. Holanda-^ 

Vastoncellos; —Alves Broncd. O Sr» 
Presidenta deu para urdem tk dia con- 

-tínueç^o da nomeação d® CotKmiísÕess 
o levantou Q Sessão peles 3 horus 
ísrcle. 

Dtrlrej do Cidadão, como Empregada 

puLUctí. 

SbS mui destinstas ss cbrl^-çeões áva 
Cidadbo consiJeíadbcunií) homem par-- 
ticiilar, das. de que ha á Patrií? resporia 
sove! como ht-mem publico. Eta primei^ 
10 lugar ntnhurn Cirltdfio honrado 
ve pertinder utn Eotprcgo o sem que íüu 
nh; um perfeito ccnhecimentodiiobri- 
tjações, do que deve entendgar-íe: na^ 
na ha mais fuiul ao bem publicc , quo a 

ignorância dos Empregado», Se um Mi» 
tiistro ignara ííb L«vs, «g um Gí?íieral 
íu-o: sah» arte da Gfirra, crao pcíle* 
f :'d snsuvíczer egs drverss d© atu car» 

(n ) 

go ? Com» pò.dc s Ná& da Republica ir 
Ü S*/ !vs memío , sendo governada por pi- 
lotffifS 5 que ignorjio os perigos da vjagt m ? 
Em segundo Jugat deveíer um amor di® 
cidido pcio bem com muni. O homem pu» 
bhcov qu»1 só co^íta doa seus interesses 
tí-u au^mentar nsuacaza, edeaugmen" 

tar seu8 filhos o a nSo mostra zelio oi- 
gusa pelo bem dos seus concidadaõs s lie 

am égolsfí indigno da viver na socie-, 
dada , quanto mais de occupar os Empre- 
gos publieoo, Quando os amis CidadaÕs 
virem ontre ti homens deste carnterD 
náü devem nomea-los para en* prego al- 
gum. Se tlh vive á custa da Patria, 
be tambtífiâ psra bem do Patria que eJle 
deve viver. Querer que n Per ria lha con- 
signe grandet? Ordenuclo», só para encher 
sfiuseofreo» Ou para passar seyfs dias no 
aieso doa regaloj, sem prcetícliev as obri- 
gaijõís do oea posto o he ser um Cida- 
idáa péssimo , ® nSo ücr renrímentos pa- 
írioiricoa, Eis aqui porque chegamos 00 

abismo de dasgraçoi cm que temos esta- 
do ítífemergidos: Dezembargadore^ por 
asseimento, cfficies por herança , em 
prsgos por í©I)r?viveriQsâ# concedidos a 
r.ríaaçaB; Concelhos;^ Cenimsrcas a mo» 
Ço? loucos, t sem experiência; homens, 
«quem as Leys nSu confiavfio a adíninis- 
traçío de uma pequena herança , postos 
á testa de yona Prc viscia , paro aclmi- 

nistrar uma Republica, pí Negocio® do 
Império commettidos, por exemplo, a 

' OfficÍGGsde guerro o os dü Guerra «Ca» 
valleiros de ^az ; oa ultramarinos «quem 
nunco oahio do Império para furas ora 
como poderá uma NsçSo prooporar0 

cum lao irregulíDr«« provimentos? Era 

terceiro lugar deve cuioar muito em me- 
recer a opiniSo publica : perdida &lla0 

üjíío só néo fará grandes progressos tio 
sea emprego t mas aborrecido „ e desa- 
creditado dos olh(i3 dó publico , ou maij 
tfirde, ou maia eedo passará pslo c/eR- 

gosio de sí ver punido í ou sbancfoivj» 
cfo. 

He bsm verdade que e-Sle não pode 
íí^ràCta'' áá íedos; ssí® fce aàvraímente jm- 

poeaive!, pwejMvmhvm tâoh* essentíst' 
mente mcesíafio par« qce merf çs a opini- 
So pablica. Tudo ü honaein, qüe tiver a 
seu fevor a opinião dos botams .suudosa 
e que merecer pela sua comlucia ü cre? 
dite do maior porte dos seus suncíds- 
dãos, poda listmjear oe de qua teinu ga® 
nhyd» o aura popular. EpqueJie empra» 
Oadõ o que estiver nosíao círcunítaneiago 
tem dado um grande passo m carreira 
da sua vida publico. Um Ministro na sua 
terra a ou qm General no sua Píovincia, 
que tem ganhado acmíiança dco seus sub- 

ditoSo basta appartcer , para dissipo? qunU 
quer motim, e as suíí palavras tem 
niüiç força entre os seus Concidadão? 3 
dn que as espadas e bayoncisss. A' sua 
voz animso ce orCidsdSos, que í-ícz$p 
jno manter a paz, a tremem os malva- 
dos, quepríicmao a pmu! bpção dopu- 
bíico, Bm uma pnlavra , um homem pn- 

■ büco virtuoso , honrado 9 e revestido dt 
yrancle auihoridade , leva a poz de ei os 
olhoo, o estima ,©26 attençBes d© so» 
dos. Pára ganhar esta opinião 'deve o 
Empregado publico píir em practica ©s 
a^ii^os seguintes 2 3 respeitar muito a 
RelrgiSo Chnstâ', ® c. m especialidade 
nos acros publicG». O povo examica cs- 

■ctupujoíjameme as suas «cçoes , qí snag 
palavras o 0 .odoe os íc-us gestos: e a 
üimi cooducíu publica ou lhe serve c'e eoi- 
íkü^o , ©ia cie escândalo. Se elüe vô qtse 
íractn a Religião de rejro, já não pode 
ínzer bom conceito delle, Quando o povo 
vé que um Ministr-n o que vai govírna 
Io , em lugar de estar na íyf;eja com 
respeito, e com o deoóro, que he-fla- 
vido á Cris de Dco«, está exaisinando 
quem entra , « quem jahe , que conceito 
pode fazer? Eeis uqai o quu diigraçx» 
daimmte vemos n cada pa.íso« rapaxau, 
que npenas snhirãií de mus Umveraida- 
de , sem pratica , ^em Ijçãvi , aem ?sps<> 
ticncía do mundo 5 sem juízo, e peior 
que tudo , sem pisca de Religião, nem 
temor de Deos, mandados a governar 
pnvos ! . .. Ora Ministros deste caros- 

te-, que •speranca podem dsv aos beste as 



.çsr.saírs ? 0'«« a^mi-ís- 
ai» pvvo, o/íf íhrâ- füi confiado "2 rrar 

Queín n5\> í!i;f;i Rthyiã:)« n«o 11:ii c rvs- 

tJcnci»; o qusffl re?p<ito publj. 
so , nen-» lem honra, nem juixo. Eqns 
et pode mptrar dt «m- louco, que nem 
tom hontM , nteri prqclenri^, nçmrnso- 
nhvce ü Decn. m-in reme n v!dü futu. 
rn? 2 Deve dimibuir 5 justiça cnm jg«* 
íldaslv» condo osicsníepare todos oa que 
osiivercsn em t^uooo cirauuôtancioOo 
d;» cgctindíÜ/a tanto , como aocKcep0-3 

o os priviltj^ioí. 
Continuarsa-hQ. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Rfdactor do Correio o 

7 5 rum !if.stB>itr ü^mirrgíío pn Sua folhn N. 
p>a« corrfpr/onticnwii BiRÍjçnftda poi JoP-fjuim Jooá 
de Avsvyo 'ffiüciivüo Deputado ün Junta da Fe-< 
icndB Iv.ncicnnl, « Cavaíleira da Ordem de Uhtic. 
to ' acia do toalns neneita» , pntvoicBii, ofinoín í?o 
r;. ecurs c Bordidita, que pareço qua o tal 
/> hc làf-ir.i criado d» eorvir, maiiola, cu caa- 

' .-..ao cmprc. rids pelo ex-Imperador peta faze» e 
Vj.e, fortuna. Quanc.u o peixão, o n raivo tenda- 
i.uui e peuna. de um vil ejcviptor, n igaoroncie , 
e o àttfprcBo tão n ifcompensa de icmellianto tra« 
bclào. Quem ptnsena, qTTs o Escrivão Deputado 
òa Junte de uma Pioviucia, que deve aer um 
liL.-.ein respeitável 9 se aviltaria a firmar um cd*® 
c.ir.to, quf para cempro tomara dõBprosiveí o neu 
ignóbil cothoí- Fn o um í»! aviltamento he necoo- 
Burlo Qttd o tel Aüuijc ssjo ou posauido do myitü 
phüsueia ou, segando mopr.rcco, algum bêbado; 
ou louco furioso que, zorn educarão, eom moral, 
íerít brio , o sem vergonho, tudo uncririque aoaou 
desmedido orgulho. Não ae envargonhará eato ba- 
bado, ou louco (aegundo me parece) do tamor 
aonento ns Junta ent-s Ctdadãoo honeotoo, ovo- 
rar nos r.egucioa dn ptovincia ? Como pode oca 
capar dignsmecíQ o legar de Icrcrivão Deputado 
um mariola, um acivil, um bandelho (como di- 
zem) quo uno tevo pejo de por o ccu nomo sm 
uma corsespondeucia tfio suja , quatro poae egis- 
des li infame caterva do» servjo trdulüdoíeo, psta- 

e delspitlndores da Tíaíau? Como teve ?. 
pretulavrcia este indigno bejulador de aboctr.irtr enr 
rima cor-wipondzncia que publicou no Rio de Ja» 
íieiii) Cidadãos b»nnnieritoo , que «Ho jA meio igua- 
Itrá? o ccm quo confirma este toleirio o ologio, 
qco ra3 o ei nuímo ? com quatA attsstr.íõao gta- 
úcDne obtidaa pelo servcliarao, pek adularão, e 

pc-ls baíxeso. 
Quando qualquer empregado publico ae dtsvin 

do comiuiio da honra , e dn psobtdudc, repr J.en- 
tendo um papel rivr-piesivel, elle se tornr» indigno 
da cor.fianga publica ; e e sociedade aturadienerr- 
te o observa corno um ente innaciavcl que *òpro- 
cura locapiétar-so per fau et per iiofas , roubai a 
Ixagno . t illudir a Lei: o quo so verifies, so 
eila^c-ntiotem ura fausto superior ao seu ordena- 
do r veibi giRtia se tom a casa ornada do trasteo 
de prsndo valor, se snda oom de dedoo choios d« 
ijcco mpmori.iB (tignal dé pouco siuo) oc perda a- 
vultndan quaníiae no jogo, oc dágundeo jantaiço,, 
o no, affectanuo grande impuituro ^ se faa acomps,- 
nhar por um ciindo dc libré s chspeo agalundc: 
entío o publico não so illudo maio, o idignado per - 
guntn, quem cabxan não tem cnbritoo veudo don- 
do ilie vem ? 

Sr. Re^eíor aó o salvorá 
o Bresil áo horreroa® futuro qu§ & Bgusr» 
do p oé aíederoç^o poderá Ijvror b neo- 
ao Frevincia doa hur^iao sioji-aSfiS que a 
Corte nos envk para ntgs chupa.rcus 
•os aQDguyiugas o dinheiro 0 smsUrffiíaríína 
nos, e sornsreaf psta b Cor'? o R3?n- 
ífigar novo.a sníios de rottbar. Sem cr3 

dm alguma do Governo oo criar Csp#»" 
tnwas uaj Alfnnd^iot d«íta Frovinêia ÍR' 
frlir. segundo ordenava uai velho detre- 
ío sue 5o ochou ng Jurud em przjiüs® 
do CommcrciOí oo NegcciHnt«w requ*- 
tertiü 0 todas mtilhoridndos sruüilmvn'' 
te; foi preciso recorrer í Corte; » qu« 
n&'(9 acontece»ia íc heuvesíe o fedcís^ 

pcis ha mulKo estória <rt Cossnrer* 
ciu livro do semolbonto oppreutls» iíif. 
posta como díiem para enriíjuecfc tal 
Aíaiàjo e sua sueis: dizem oi.iií qiss elía 

'oiuando esteve no Rio Grende tiroo um 
Capataa daquolla Alfândega s meteu m-% 

trú, o que sq he vordade hc eocio e nS® 
inventor dr.s CcpatozÍHí. 

4 

Hum tolo nunca no meio tslop 
Que qnr/ndo quer ícs áistroío. 

Bocotjfr, 

Sou Sr. Rcdacios1 S«« venifradcí 

llum inimigo dos patifes. 

PORTO ALEGUE i83I. NA TYP, DO CORREIO DA LIBERDADE. 
IIuA D»? Bragança R-fc. 


